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_____________________________________________________________________________ 
Resumo 

Durante muito tempo as raças naturalizadas de caprinos e ovinos estiveram ameaçadas de extinção. Atualmente existe 

uma linha de proteção dos recursos genéticos dessas raças, mas não existem estudos que determinem o status 

sanitário desses animais, principalmente no que diz respeito às doenças infectocontagiosas, como a mastite. 

Objetivou-se pesquisar a etiologia das mastites em caprinos e ovinos de raças naturalizadas criados no semiárido dos 

estados de Pernambuco e Paraíba, Nordeste do Brasil. Foram coletadas 480 amostras de leite caprino e ovino de doze 

raças nativas, no período de janeiro a julho de 2012. As amostras foram submetidas à análise microbiológica em Ágar 

Base acrescido de sangue ovino a 5% e as placas foram incubadas em estufa bacteriológica em aerofilia a 37º C por 

até 72h, posteriormente realizou-se à técnica de coloração de Gram e provas bioquímicas de identificação. Do total de 

amostras estudadas observou-se isolamento bacteriano em 13,54% (65/480) e os micro-organismos mais frequentes 

foram: Staphylococcus spp., seguido por Micrococcus spp. Não existem estudos sobre a etiologia da mastite em 

cabras e ovelhas de raças naturalizadas no semiárido nordestino e os resultados obtidos neste estudo permitirão a 

implantação de medidas preventivas para esta doença. 

 

Palavras-chave: Microbiologia do leite, epidemiologia, mastites. 

 

Abstract 

Goats are important species of livestock for Brazil especially at the Northeast Region. Because of that Native goats 

breeds represent important genetic resources for conservation and breeding programs. Although there are some of 

infectious diseases that may affect to the conservation of this endangered breeds, particularly mastitis. The goal of 

this study study was to investigate  the frequency and the etiology of mastitis in native goats and sheep born and 

raised in Brazilian semi-arid biom of Paraíba and Pernambuco state.  A total of 480 fresh milk samples from of 

twelve native breeds of goat, from January to July 2012. All of the biological material were  plated on Sheep blood 

supplemented with Agar Base, and incubated at 37ºC for 72 h.Gram-staining  followed by biochemical tests were 

made for identification of bacteria. The results of bacteriological examinations showed 13.54% (65/480) of positive 

samples and the most frequent microorganisms isolated and identified were Staphylococcus spp., followed by 

Micrococcus spp. This is the first report of isolation of bacteria that may produce mastitis in native goats and sheep 

from the northeast semiarid region of Brazil. The results obtained in this study will allow authorities to implement 

preventive measures for this disease. 

 

Keywords: Microbiology milk, epidemiology, mastitis. 
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Introdução 

Os caprinos e ovinos foram 

introduzidos no Brasil na época da 

colonização, os animais que chegaram ao 

país neste período passaram por um longo 

período de adaptação e hoje se encontram 

naturalizados, formando os grupos 

genéticos regionais (COSTA et al., 2008). 

Porém, a busca por raças mais produtivas 

fez com que, a partir do final do século XIX 

e início do século XX, houvessem 

importações de raças consideradas exóticas 

que, por cruzamentos absorventes, 

causaram uma rápida substituição e erosão 

nas raças naturalizadas (EGITO et al., 

2002).  

A preocupação crescente em 

conservar os recursos genéticos locais, fez 

com que em 1983 fosse criado o Programa 

Nacional de Conservação e Uso dos 

Recursos Genéticos Animais do Brasil que 

deu origem a uma rede de conservação 

desse patrimônio genético (MENEZES, 

2005). Atualmente esta rede de conservação 

encontra-se consolidada, mas quando se 

trata do status sanitário desses animais 

quase nada se sabe quanto à incidência de 

enfermidades, principalmente de doenças 

infectocontagiosas, como a mastite, que são 

frequentemente relatadas no rebanho SRD e 

importado. 

A mastite é a inflamação da 

glândula mamária em consequência 

principalmente de processos infecciosos, 

sendo caracterizada por alterações físico-

químicas e bacteriológicas do leite e 

patológicas do tecido glandular mamário 

(HARTMAN et al., 2009). Atualmente é 

considerada a doença que acarreta maiores 

prejuízos econômicos à produção leiteira, 

decorrente da redução da quantidade e 

comprometimento da qualidade do leite 

produzido, ou até pela perda total da 

capacidade secretora da glândula mamária, 

podendo ser classificada como clínica ou 

subclínica (RIBEIRO et al., 2003).   

Na mastite clínica os animais 

apresentam sinais evidentes da doença 

como edema, aumento de temperatura, 

endurecimento e dor na glândula mamária 

e/ou aparecimento de grumos no leite 

(MURICY, 2003). Na forma subclínica não 

são observados sinais clínicos (PRESTES et 

al., 2003). 

A mastite também é classificada de 

acordo com agente causador da infecção em 

ambiental ou contagiosa (KHAN, 2006). Na 

mastite contagiosa há alta ocorrência de 

casos subclínicos sendo causada por 

patógenos que habitam a glândula mamária 

e a superfície de pele e tetos (MURICY, 

2003), entre eles, Staphylococcus coagulase 

negativa, Staphylococcus aureus, 

Streptococcus spp., Streptococcus 

agalactae (BERGONIER et al., 2003), 

enquanto a mastite ambiental é causada por 

agentes que habitam o ambiente onde o 

animal se encontra, como por exemplo, 

Enterobactérias, Arcanobacterium 

pyogenes, Corynebacterium spp., 

Pasteurellaceae e Pseudomonas spp. 

(BERGONIER et al., 2003), sendo 

responsáveis por um alto número de casos 

clínicos (SANTOS, 2008). 

Para o diagnóstico da mastite são 

citados testes indiretos como o California 

Mastitis Tests (CMT), Contagem eletrônica 

de Células Somáticas (CCS) e exame 

clínico, além de testes diretos como o 

cultivo microbiológico que é considerado o 

padrão outro para diagnóstico pois permite 

identificar o agente causador da doença 

(BARTH et al., 2008 e CONTRERAS et 

al., 2007).  

Perante o exposto objetivou-se 

pesquisar a etiologia das mastites em 

caprinos e ovinos de raças nativas criadas 

no semiárido dos estados de Pernambuco e 

Paraíba, Nordeste do Brasil. 

 

Material e Métodos 

 Foram coletadas 480 amostras de 

leite oriundas de cabras e ovelhas adultas de 

12 raças nativas de diferentes idades e 

estágios de lactação, no período de Janeiro 

a Julho de 2012, procedentes de 

propriedades localizadas nos Municípios de 

Ibimirim, Inajá e Taperoá, Sertão dos 

Estados de Pernambuco e Paraíba, 

respectivamente (Quadro 1). A amostragem



Silva et al., Etiologia das mastites em cabras e ovelhas de raças naturalizadas criadas no semiárido nordestino.........28 

Medicina Veterinária, Recife, v.7, n.2, p.26-31, 2013 

 

 

desse estudo foi do tipo não probabilístico 

por conveniência de acordo com Sampaio 

(1998). 

Inicialmente foi realizada a limpeza 

e antissepsia dos tetos, em seguida o leite 

de cada um deles foi coletado 

individualmente e armazenado em 

microtubos estéreis, sendo mantido sob 

refrigeração constante e encaminhadas ao 

Laboratório de Doenças Infectocontagiosas 

dos Animais Domésticos da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco, onde foram 

realizadas as análises microbiológicas.  

O isolamento bacteriano foi 

realizado através de plaqueamento em Ágar 

base acrescido de sangue ovino a 5%, 

posteriormente as placas foram semeadas e 

incubadas em estufa bacteriológica em 

aerofilia a 37º C por até 72h. Decorrido este 

período realizou-se a leitura para 

verificação de colônias e posteriormente foi 

realizada a técnica de coloração de Gram 

para determinação da morfologia dos 

agentes bacterianos, em seguida foram 

realizadas provas bioquímicas conforme 

metodologia descrita por Carter (1998). 

 

Raça Espécie Nº de animais Município 

Moxotó Caprina 25 Ibimirim/PE 

Moxotó Caprina 25 Inajá/PE 

Gurguéia Caprina 31 Taperoá /PB 

Graúna Caprina 28 Taperoá/PB 

Marota Caprina 15 Taperoá/PB 

Azul Caprina 16 Taperoá/PB 

Repartida Caprina 15 Taperoá /PB 

Canindé Caprina 16 Taperoá/PB 

Moxotó Caprina 15 Taperoá/PB 

Cabugi Ovina 10 Taperoá/PB 

Morada Nova Ovina 23 Taperoá/PB 

Barriga Negra Ovina 13 Taperoá/PB 

Cariri Ovina 11 Taperoá/PB 

Quadro 1. Número de amostras coletadas por raça, espécie e município dos animais estudados. 

 

Resultados e Discussão 

Foi realizado isolamento 

microbiano em 13,54% (65/480) das 

amostras coletadas. Desse total, os animais  

da raça Cabugi apresentaram maior 

porcentual de positividade no isolamento 

microbiano (Tabela 1). Tais resultados são 

inferiores aos de Peixoto et al., (2010) que  
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relataram uma frequência de positividade 

no exame microbiológico do leite em 17,9 

% dos caprinos e 30, 9% dos ovinos de 25 

propriedades localizadas nos estados da 

Bahia e Pernambuco, e aos de Correa et al., 

(2010) que examinando 136 amostras de 

leite caprino no estado do Rio Grande do 

Sul verificaram uma ocorrência de 27,2 %; 

e semelhantes aos obtidos por Santos 

(2003), que estudando a incidência de 

mastite clínica em ovelhas da raça Santa 

Inez no semiárido da Paraíba detectou uma 

prevalência média de 10,78%;. Segundo os 

autores citados, a composição do rebanho 

quanto à raça e fase de lactação reflete na 

ocorrência de mastite.  

Para Contreras et al. (2007) e 

Bergonier et al. (2003), a prevalência 

aceitável de casos de mastite em pequenos 

ruminantes deve permanecer em torno de 

5%, portanto os valores encontrados no 

semiárido de Pernambuco e Paraíba em 

fêmeas de raças naturalizadas revelam uma 

alta frequência de casos.

 

 

Tabela 1. Distribuição do porcentual de positividade ao exame microbiológico para diagnóstico 

de mastite em cabras e ovelhas por raça, em Pernambuco e Paraíba 

 

Raça Porcentual de positividade 

Cabugi 15, 87 % 

Cariri 12, 70 % 

Gurguéia 12, 70 % 

Graúna 11, 11 % 

Moxotó* 11, 11 % 

Moxotó** 9, 52 % 

Morada nova 6, 35 % 

Marota 6, 35 % 

Barriga negra 6, 35 % 

Canindé 3, 17 % 

Repartida 1, 59 % 

Azul 1, 59 % 

Moxotó*** 1, 59 % 

* Propriedade 1= Município de Ibimirim; ** Propriedade 2= Município de Ibimirim e *** Propriedade 6= 

Município de Taperoá.   

    
A frequência relativa (FR) dos 

micro-organismos isolados encontra-se na 

Tabela 2, onde observa-se que as bactérias 

do gênero Staphylococcus spp., foram as 

mais frequentemente isoladas, estando 

presente em 64, 61 % das amostras. 

Diversos estudos realizados no país, como 

os de Lucheis et al., (2010), Neves (2009), 

Hartman et al., (2009) e Langoni et al., 

(2006), em animais de raças exóticas e SRD 

relatam o Staphylococcus spp. como um 

agente frequentemente relacionado a  

ocorrência de mastite caprina e ovina. A 

alta frequência de Staphylococcus spp. nos 

casos de mastite é comum visto que tal 

micro-organismo é considerado um dos 

principais agentes causadores dessa 

enfermidade em pequenos ruminantes no 

Brasil e no mundo. Segundo Langoni et al. 

(2006) tanto Staphylococcus spp., quanto o 

Micrococcus spp. são agentes etiológicos 

comumente identificados nas mastites 

bovina e caprina. Já a identificação de 

bactérias Gram - sugere a ocorrência de 
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mastite de causa ambiental, uma vez que 

tais agentes habitam o ambiente de 

confinamento dos animais e segundo 

Muricy (2003) bactérias Gram (-) são os 

principais agentes causadores deste tipo 

mastite. 

 

Tabela 2. Frequência relativa dos micro-organismos isolados das amostras de leite positivas 

para mastite em cabras e ovelhas, em Pernambuco e Paraíba 

 

 

Este estudo é pioneiro na região com o 

intuito de traçar o perfil etiológico das 

mastites em raças naturalizadas de caprinos 

e ovinos criadas no semiárido nordestino. 

Os resultados obtidos indicam o 

Staphylococcus spp. como principal agente 

causador da enfermidade, fato que ressalta a 

importância da adoção medidas sanitárias 

para esta doença. 
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